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“Sou uma alternativa viável”
Concorrente ao Palácio do Buriti, a atual deputada distrital falou sobre seu plano de governo, caso seja eleita. Entre os projetos, 
destacou o resgate do BRB, a educação na infância para conscientização sobre o feminicídio e a expansão do transporte público

E
m mais uma rodada de sa-
batinas com os candidatos 
ao Governo do Distrito Fede-
ral, o Podcast do Correio re-

cebeu, ontem, Paula Belmonte (PS-
DB). Às jornalistas Denise Rothen-
burg e Ana Maria Campos, ela afir-
mou que irá implementar um gabi-
nete de combate à corrupção, rever 
contratos públicos, como os do Insti-
tuto de Gestão Estratégica de Saúde 
do Distrito Federal (IgesDF), do Ins-
tituto de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores do Distrito Federal (Inas DF) 
e das empresas de ônibus da capital.

Reta final das campanhas. 
O que dá para mudar nesses 
quatro dias?

Acredito que eu vá para o se-
gundo turno com a Celina. Vou 
mostrar que nós, mulheres, pode-
mos conduzir o processo eleitoral. 
Estou aqui nesses últimos três dias 
para as pessoas que ainda não des-
pertaram seus votos e não sabem 
em quem votar. Eu me coloco à dis-
posição para que as pessoas pos-
sam me conhecer e conhecer os 
nossos projetos, o trabalho que a 
gente fez na Câmara Federal e na 
Distrital. Estou aqui como uma al-
ternativa viável para o GDF. 

A senhora recebeu apoio de 
vários aliados do ex-governador 
José Roberto Arruda. Isso 
pode ter um impacto na sua 
campanha?

Eu acredito que sim. Na rea-
lidade, é um impacto que quere-
mos que aconteça e convoco toda a 
população do Distrito Federal: nós 
precisamos chegar no segundo tur-
no. Estamos falando de um gover-
no que gasta o nosso dinheiro, que 
tem 33 secretarias, tem 27 mil ca-
bos eleitorais. Estamos propondo 
uma melhoria no combate à cor-
rupção, na honestidade e na trans-
parência. Com certeza, os eleitores 
que gostam da gestão Arruda, que 
prezam pela praticidade, estão sen-
do incorporados ao nosso governo. 

Caso seja eleita, quais serão 
as primeiras medidas a serem 
tomadas?

Eu serei eleita por uma par-
te da população, mas eu serei a 

governadora de 100% da cidade. O 
presidente da República que ganhar 
também terá o nosso compromisso 
de trabalhar junto. Meu primeiro ato 
vai ser o lançamento do gabinete de 
combate à corrupção, prevenção e 
transparência, que será gerido pelo 
juiz Everardo Ribeiro, meu candida-
to a vice-governador. Iremos avaliar 
contrato por contrato, fazer audito-
ria do Iges, na Secretaria de Mobili-
dade e no Inas, onde os servidores 
estão com medo de adoecer porque 
estão sendo descredenciados. 

Quais são as suas propostas 
para o BRB?

O BRB precisa ser regionaliza-
do, ele precisa voltar à sua função 
principal. Estávamos na UnB com 
os estudantes falando de primei-
ro emprego. O banco pode ser um 
fomentador do primeiro emprego, 
de uma startup, de um pequeno 
negócio. Acreditamos nisso. Outra 
coisa... Eu preciso saber o que está 
acontecendo com o banco. Como 
é que vamos votar em uma pessoa 
que esteve envolvida com o (Da-
niel) Vorcaro, com o Ibaneis (Ro-
cha), que tentou vender carteiras 
boas do BRB para o BTG e o Bra-
desco e, além disso, não apresen-
tou os números? Isso não está cer-
to. É desleal, essa senhora é desleal 
ao Distrito Federal, ela é desneces-
sária ao Distrito Federal. É uma se-
nhora que tem um DNA de traição. 
Ela traiu o Roriz, traiu a filha do Ro-
riz, traiu o próprio Ibaneis e está 
traindo o Distrito Federal. 

Quais são as suas propostas 
para as crianças do DF?

Precisamos fazer com que a 
criança seja protegida desde o úte-
ro. Quando falo de pré-natal, eu falo 
de qualidade, de segurança alimen-
tar, precisamos fazer com que ela te-
nha acesso a todos os nutrientes pa-
ra crescer inteligente e ter oportuni-
dade. Eu falo para mães de crianças 
com deficiência que iremos abra-
çar essa causa. Precisamos acolher 
essas mães, para que elas tenham 
tempo, para que possam ter a opor-
tunidade de fazer terapia. Além dis-
so, temos que resgatar a educação, 
que está abandonada. Estamos 
em último lugar no Ideb. Precisa-
mos contratar professores efetivos. 
Os professores temporários não 

conseguem criar vínculos. Seten-
ta por cento das nossas escolas não 
têm refeitório, as escolas não pos-
suem estrutura. Não podemos de-
terminar o sonho das crianças pelo 
CEP em que elas nasceram. 

Quais são as suas propostas 
para a saúde do DF?

Vou deixar a gestão hospitalar 
mais transparente e tecnológica. 
Os hospitais não conversam com 
as UPAs e as UBSs em questão de 
prontuário. Quando a gente faz um 
prontuário único, conseguimos 

otimizar e economizar. Controle 
de estoque em farmácias popula-
res também tem que ser revisto. Às 
vezes, esses locais têm o medica-
mento e perde a validade; outros 
não têm o medicamento e não po-
dem transferir de outra unidade. O 
que defendemos é uma política de 
um SUS mais fortalecido, com ci-
rurgias robóticas, que são menos 
invasivas e conseguimos fazer im-
plementar isso na saúde pública. 

A mobilidade urbana é um 
assunto delicado. Quais são as 

suas propostas de mudança?
Sobre os ônibus, a primeira coi-

sa é rever o cálculo da tarifa técnica, 
que contabiliza o quilômetro roda-
do e não o número de passageiros 
transportados; vamos investigar e 
revisar esses contratos. Com a re-
forma da tarifa técnica, as empre-
sas vão querer melhorar o transpor-
te para pegar o passageiro onde for, 
elas vão querer conquistar o passa-
geiro. Queremos expandir o metrô 
para a Asa Norte, Santa Maria, Ga-
ma e Águas Lindas (GO). No trans-
porte urbano, vamos implementar 

um monotrilho para Planaltina e 
Sobradinho, duas regiões onde as 
pessoas sofrem com os ônibus. O 
valor de R$ 2 bilhões pago para as 
empresas de ônibus é quase sufi-
ciente para subsidiar a tarifa zero 
para 100% da população, e quere-
mos fazer isso no nosso governo.

Sobre a segurança pública. O 
que o brasiliense pode esperar 
para essa área?

No nosso plano de governo, te-
mos o projeto Muralha Digital. Não 
se faz governo sem pessoas. Preci-
samos recompor o efetivo de todos 
os órgãos das forças de segurança 
pública. Além disso, também pre-
cisamos dar estrutura para essas 
pessoas, construção de mais dele-
gacias. Vamos ter acesso ao Fun-
do Nacional de Segurança Públi-
ca, que está há oito anos sem ser 
utilizado, e é um fundo que tem 
mais de R$ 80 milhões que pode-
riam ser reinvestidos no setor. Va-
mos integrar as forças de seguran-
ça com responsabilidade. 

O seu plano de governo também 
detalha propostas para o 
combate ao feminicídio.

O feminicídio é a maior violên-
cia que uma mulher pode sofrer. 
Entretanto, antes desse crime, a 
mulher sofreu inúmeros outros 
abusos, como o físico, o psicoló-
gico e o mental. Para combater is-
so, precisamos ensinar as crian-
ças desde cedo a terem respeito 
pelas mulheres. Na CLDF, temos 
um projeto chamado Falando De-
las para Eles, no qual abordamos 
esses conceitos com os alunos. Es-
sas mulheres precisam ter uma re-
de de apoio, elas precisam se sentir 
seguras para denunciar. Por isso, a 
contratação dos agentes comuni-
tários de saúde é tão importante; 
eles conseguem identificar sinais 
de violação de direitos quando vi-
sitam as casas das pessoas, não so-
mente das mulheres, mas também 
de crianças e idosos.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Em nosso território estamos sofrendo um 
calor de rachar o barraco, com temperaturas 
acima de 35 graus e umidade do ar batendo no 
limite de 11%, próximo da marca do deserto do 
Saara. Segundo informa o caderno Cidades, do 
Correio, na segunda-feira, a temperatura ba-
teu recorde, chegando a 35,5 °C, superando 
o setembro de 2021, quando atingiu 34,4 °C.

Os metereologistas alertam para o ris-
co de incêndios florestais em razão da 

vegetação seca, com alta probabilidade de 
combustão. Basta qualquer faísca para o fo-
go se alastrar. Enquanto isso, as tempestades 
assolam mais uma vez o sul do país, atingin-
do 96 municípios, em Santa Catarina e no 
Rio Grande do Sul, com tempestades, raja-
das de ventos com mais de 100 km por hora, 
chuvas de granizo e destelhamento de casas.

O temporal de granizo atingiu cerca de 
3 mil residências no Rio Grande do Sul, 
provocando sérios danos. Segundo a de-
fesa civil do Rio Grande do Sul, quase 40 
mil pessoas foram afetadas. Os relatos dos 
moradores são de que nunca haviam visto 
algo semelhante na vida.

É impressionante a alienação sobre 
o tema. Os cidadãos do sul continuam 

votando em negacionistas, que, com suas 
ações e inações, contribuem para o agrava-
mento da situação. E, quanto ao Congres-
so Nacional, em vez de convocar os cien-
tistas para saber o que está acontecendo e 
tomar as providências cabíveis em termos 
de políticas públicas, preferem agir como 
se nada estivesse acontecendo.

Por isso, é muito pertinente a carta-com-
promisso Vote pelo Cerrado, lançada pela 
Rede Cerrado, que reúne mais de 550 or-
ganizações, e a Campanha Nacional em 
Defesa do Cerrado, que articula 60 enti-
dades. A campanha tenta firmar o com-
promisso das excelências com a causa do 
Cerrado. É algo de relevância crucial e vi-
tal. Em entrevista concedida ao Podcast 

do Correio, Iuri Salmano, doutor em bio-
logia pela UnB, diretor do Instituto Cer-
rado, destaca que as catástrofes climáti-
cas parecem abstratas.

Mas, na verdade, a tragédia no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, teve o des-
matamento do Cerrado como um dos cau-
sadores. O Cerrado já perdeu mais da me-
tade de sua área (tamanho da Alemanha 
e França juntas), o que amplifica a bolha 
de ar quente e seco, impedindo que fren-
tes frias adentrem pelo meio do país, des-
viando-as para o Sul e provocando chuvas 
torrenciais no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. “O desmatamento no Cerrado 
hoje emite mais gases de efeito estufa do 
que toda a indústria brasileira”.

A interrelação do Cerrado se dá não 
apenas com os Pampas, mas, também, 
com a Amazônia, com o Pantanal e com 
a Caatinga. É uma ficção a divisão dos 
biomas como se fossem unidades autô-
nomas. Mas é preciso que os brasilien-
ses estreitem os laços de afinidade com 
o Cerrado, assim como os nativos de ou-
tras paragens.

Na Amazônia, na Caatinga ou no Panta-
nal, as pessoas no dia a dia se reconhecem 
como amazônidas, catingueiros ou panta-
neiros; defender essas ideias é defender 
a si mesmo, argumenta Iuri. Não dá mais 
para votar em negacionistas do clima; vo-
te em quem defende o Cerrado, pois você 
estará defendendo a sua e a vida de todos.

Vote no
Cerrado

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
sabatina

»Sabatina | PAULA BELMONTE | CANDIDATA AO GDF (PSDB)

Meu primeiro ato vai ser o lançamento do gabinete de combate 
à corrupção, prevenção e transparência, que será gerido pelo 

juiz Everardo Ribeiro, meu candidato a vice-governador”

Sobre os ônibus, a primeira coisa é rever o cálculo da tarifa técnica, 
que contabiliza o quilômetro rodado e não o número de passageiros 

transportados; vamos investigar e revisar esses contratos”
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